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MECcriarámetasde
qualidadeparaescola

Siteda‘NovaEscola’
trazaulasdo‘JT’

Osprofessorestêmacesso
atodososplanosdeaula

publicadospeloJT,emparceria
comaSecretariadeEducaçãodo
EstadodeSãoPaulo,pormeioda
FundaçãoparaoDesenvolvimento
daEducação(FDE),nositedaRe-
vistaNovaEscola(www.novaesco-
la.org.br),quetambémtrazsuges-
tõesdeatividadeselaboradaspor
educadores.AsediçõesdaRevista
NovaEscolacontamtambémcom
aulasvoltadasàEducaçãoInfantil.

AFundaçãoOrsapromove
emCarapicuíba,GrandeSão

Paulo,o"CursoLivredeFormação
emArteeEducação".Asinscri-
çõessãogratuitasepodemser
feitasaté15defevereiro.Osinte-
ressadosparticiparãodeprocesso
seletivo.Éneces-
sárioenviarcurrí-
culoecartadeinte-
resseparamnsan-
tos@fundacaoor-
sa.org.br.

Inscriçõesabertas
paracursodeartes

USPtemcursodenutriçãoparaprofessores
ONúcleodeEstudossobre
ObesidadeeExercíciosFísi-

cos(Noeb),daUSP,acabadeabrir
450vagasgratuitasemumcurso
voltadoparaosprofessoresdas
CoordenadoriasdeEducaçãode

SãoMateus,Itaquera,Guaianazes,
SãoMigueleIpiranga.Essacapaci-
taçãopretendequalificá-lospara
melhoraraqualidadedevidados
alunospormeiodeavaliaçõesnutri-
cionais.(www.projetoaene.com.br)

Paraaeducomuni-
cação,oprocessoé

tãoimportantequantoo
produtofinal.Énecessá-
riopercebersehouvetro-
caentreosparticipan-
tes”,ANAPAULAIGNÁCIO,PEDAGOGA

OCarnavalnasaladeaula

>pais & mestres

Apartirdemarço,asesco-
lasdeverãobuscarpadrão

dequalidadeestabelecidoapartir
dosdadosdoSistemaNacionalde
AvaliaçãodaEducaçãoBásica
(Saeb),quemostraquedanaquali-
dadedeensinoem10anos.Deacor-
docomoministrodaeducaçãoFer-
nandoHaddad,asmetaslevarão
emcontaasrealidadesdecada
regiãopormeiodacriaçãodeuma
médianacionaleoutrasdiferentes
paracadasistemaeducacional.

Sugestãodeatividade:EnsinoFundamental

>pódegiz Nos dias 1º e 2 de março será realizado 1º Seminário Nacional sobre ensino de sociologia no
nível médio, na Faculdade de Educação e FFLCH da USP. (www.sbsociologia.com.br)
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

OCarnavaltemalgoavercomEdu-
cação? Este é o tema que o JT, em
parceriacomoNúcleodeComuni-
cação e Educação (NCE/USP),
coordenado pelo professor Ismar
deOliveiraSoares,propõeaospro-
fessores do Ensino Fundamental
parareflexãoeaçãoeducomunica-
tiva. Esta atividade foi elaborada
por Ana Paula Ignácio, pedagoga e
pesquisadoradoNCE/USP.

INTRODUÇÃO

1 O Carnaval é considerado
uma das festas mais popula-

res e representativas do mundo.
São mundialmente conhecidos o
Carnaval de Veneza, na Itália, com
seus atrevidos mascarados; o Car-
navaldeNovaOrleans,dosEstados
Unidos, com seus imensos carros
alegóricos; e o Carnaval do Rio de
Janeiro, no Brasil, com suas impo-
nentesescolas de samba. Poraqui,
háquemprefira,ainda,afoliamais
solta,nasruas,aosomdostrioselé-
tricos,comoemSalvador,ouosbai-
les de salão, tradição que ainda so-
brevive especialmente no interior
doPaís.

Alguns historiadores afirmam

que o Carnaval teve início na anti-
guidade. Tudo indica que as raízes
de nossa folia foram plantadas em
festas populares anteriores à Era
Cristã. Acredita-se que as celebra-
ções egípcias em agradecimento à
colheita abundante foi um em-
brião dos primeiros Carnavais. Há
registrosdequealgunspovospinta-
vamocorpoeusavammáscaraspa-
raespantarosdemônioseassimevi-
tarmáscolheitas.

NaantigaGréciaeemRoma,por
sua vez, algumas celebrações em
adoraçãoàsdivindadestinhamum
caráter de festa popular, apresen-
tando-se como um delírio desme-
surado,carregadodeerotismo,co-
mo acontecia nas farras promovi-
das pelos irreverentes gregos, ado-
radoresdeDionísio,deusdovinho,
conhecidotambémcomoBacope-
losromanos.

O Carnaval, no mundo portu-
guês,semprefoialgomaisinocente
que as farras dionisíacas. Mais do
que promover orgias, os grupos
quesaíamàsruasescolhiamasvés-
peras da Quaresma para demons-
trar sua irreverência em relação às
rígidasnormasdecomportamento
vigentes então. Era como que um
gritodeliberdade!Peloqueparece,

para muitos esta continua sendo a
razão para todo um país parar por
três dias e comemorar, sem senti-
mentosde culpa, os festejosdo Rei
Momo,oescravoromanoquetudo
podiaduranteas festasdeBaco.

FoiemPortugalquenasceuo“en-
trudo”, uma brincadeira que con-
sistia nas pessoas jogarem água,
ovosefarinhaumasnasoutras.Tra-
zidoparaoBrasil,nofinaldoséculo
19,oentrudomotivouosurgimen-
todosprimeirosblocoscarnavales-
cos,doscordõesedos“corsos”.Es-
tesúltimossetornarammaispopu-
lares, contudo, somente no come-
çodoséculo20.Aspessoassefanta-
siavam, decoravam seus carros e,
em grupos, desfilavam pelas ruas
das cidades, especialmente do Rio
de Janeiro, onde ficaram famosos
os carros alegóricos, típicosdas es-
colasdesambaatuais.

ATIVIDADE

2 Afoliapopularéumbommo-
mento para mostrar como a

diversidade cultural pode influen-
ciaramanifestaçãoartísticade um
povo. Como sabemos, o Carnaval
derivadamisturadasculturaseuro-
péias,africanaseindígenas,apartir
doqueexistedecomumentreelas:

aalegriadeseviveredesecelebrara
vidaea liberdade. Issofazcomque
as festas carnavalescas de cada re-
gião brasileira tenham as próprias
características. É nesse mesmo es-
pírito de busca de liberdade que
muitospreferemoretiroespiritual.

OBJETIVO

3 Aatividadedehojepropõeco-
nhecer a história do Carna-

val, sua evolução e o reflexo dessa
diversidade cultural na sociedade
contemporânea com o objetivo de
procurar valorizar as manifesta-
çõesartísticaseculturaisdasdiver-
sas regiões brasileiras, promoven-
doentrealunoseprofessoresoreco-
nhecimento da diversidade com
que as comemorações carnavales-
casocorremnoPaísnosdiasdeho-
je.
MATERIAL

4 Filmadora, videocassete, vá-
riostiposdesucata,massade

modelar, barbante, fitas coloridas,
caixas de sapatos, guache, sombri-
nhas,etc.Pensaromaterialparapo-
derconfeccionarasfantasias.

DESENVOLVIMENTO

5 1) Reúna o grupo de alunos
em círculo e comece desper-

tandooconhecimentodecadaum
sobreoqueelessabemdoCarnaval
equeestilode manifestação cultu-
ralprovocaemcadaregiãobrasilei-
ra; 2) ilustre o que foi dito com ví-
deos, fotos e artigos de jornais que
tratam do assunto, em seus deta-
lhes, documentando como o povo
se diverte em suas escolas de sam-
ba, trios elétricos e grupos de frevo
ou, ao contrário, se recolhe em si-
lêncioemeditação;3)depoisdefa-
miliarizar a classe com sons e ima-
gens,dividaaturmaemsubgrupos,
de acordo com o interesse dosalu-
nos, a faixa etária e as regiões do
País escolhidas para observação e
análise;4)osgruposdeverãorepre-
sentaroCarnavaldascincoregiões
brasileiras por meio da produção
de instrumentos ou confecção de
fantasia,formaçãodeblocoscarna-
valescos,coreografia,pinturaoude-
senho. Se algum grupo se interes-
sarpelasformasalternativasqueal-
gunsgruposnoPaísescolhempara
passar o Carnaval, será dado espa-
ço para que os alunos descrevam
comoissoacontece;5)cabeaopro-
fessor gerir a organização de cada
grupopromovendoconjuntamen-
teumadiscussãosobrequetipode
Carnaval se desenvolve em tal re-

gião,quaisasroupasusadas,quala
dançaeaépocaemqueédesenvol-
vida essa festa. Deve-se discutir,
fundamentalmente, o que a cultu-
rabrasileiracontemporânearevela
em suas distintas formas de cele-
braroCarnaval.

MULTIPLICANDO

6 Sugerimosqueaatividadese-
ja filmadaougravadaeexibi-

da para o restante da escola. No fi-
nal, convide os alunos a comemo-
raroCarnavalemsaladeaulaouna
quadradeesportescommuitamú-
sicaeanimação, levandoemconta
quetodaformademanifestaçãoar-
tísticapodecomporestaatividade,
pois o Carnaval é símbolo da ale-
gria,daespontaneidadeedacriati-
vidade.

AVALIAÇÃO

7 Para a educomunicação o
processodeelaboraçãodaau-

laétãoimportantequantooprodu-
to final. É necessário perceber se o
trabalhofoipautadoporumespíri-
to de colaboração, troca e diálogo
entreosparticipantes.

Equipe de consultoria educomu-
nicativa: IzabelLeãoeLuciFerraz

Anote
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